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Que variedade, Senhor, nas tuas obras
(Prédica para a Primavera)
P. Dr. Rodolfo Gaede Neto

A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. Amém.

Prezada Comunidade!
É setembro, é primavera, é Dia da Árvore (21/09). A natureza floresce. A vida se manifesta de variadas formas, com força e beleza. Portanto, é tempo oportuno para refletir sobre a Criação de Deus, sobre nosso ecossistema, sobre a ecologia, ou seja, sobre a nossa Casa Comum.
Vocês já ouviram falar de ecofé?
Eu também não! 
O nome soa meio engraçado, mas, segundo consultas feitas, é perfeitamente possível criar esse neologismo para conectar o conceito “fé” (ou espiritualidade) com o conceito “ecologia”.
E não faltam argumentos para esta possibilidade de conexão.
Nosso Texto Sagrado, tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, traz suficientes razões para que a Teologia e a Comunidade de fé não se esqueçam de fazer esta conexão.
Gostaria de compartilhar uma reflexão destacando cinco argumentos bíblicos e teológicos que, creio eu, podem nos ajudar a fundamentar a relação estreita que existe entre a espiritualidade e a ecologia.
Primeiro argumento:
 O louvor ao Criador e a contemplação da Criação são expressões de fé e espiritualidade
Especialmente através dos Salmos, Deus é louvado como Criador de todas as coisas e a Criação é admirada e contemplada como sinal da majestade de Deus. Os Salmos 148 e 104, por exemplo, convidam toda a Criação, desde os céus até a terra, passando pelas criaturas e organismos da natureza, a louvar a Deus por sua majestade e pelas maravilhas de suas obras. 
Outros salmos, como o 19, também celebram o Criador através da contemplação da natureza, como a luz e o movimento dos astros, que anunciam a grandeza de Deus.
Por isso, a nossa relação com o Criador e com sua Criação se torna uma questão de espiritualidade. A Comunidade de fé vive uma espiritualidade de relação saudável com o Criador e a sua Criação. A fé determina o modo como nos relacionamos com a natureza: quem ama o Criador não agride sua Criação. A Criação de Deus se torna, assim, algo sagrado para quem confessa a fé em Deus Criador. O amor ao Criador e à sua Criação está no coração da Comunidade de fé. Ela, a Comunidade, proclama essa mensagem em suas celebrações. Esta mensagem perpassa nossas liturgias, nossa homilética e nossa hinologia. (Cabe perguntar se nossos hinários não poderiam ter mais hinos de louvor ao Criador e de contemplação da Criação). 
Segundo argumento:
A Criação de Deus é percebida como um grande ecossistema
A Comunidade de fé que louva ao Criador através dos Salmos olha para a Criação como um grande conjunto de obras que estão interconectadas. No Salmo 104, mencionam-se, por exemplo, as águas, as fontes, os animais, as plantas, a floresta, o vento, a chuva, os montes, a face da terra, o céu, os mares, os frutos da terra, o sol, a lua... Não por acaso, o salmista canta: “Que variedade, Senhor, nas tuas obras! Todas com sabedoria as fizeste; cheia está a terra das tuas riquezas”. Enfim, todos esses componentes da Criação formam um todo inteiro em que cada parte cumpre o seu papel para o bom funcionamento do todo.
	Fritjof Capra, filósofo e físico austríaco, autor da grande obra intitulada A teia da vida, apenas confirma esta compreensão dos Salmos. Após 10 anos de pesquisa, chega à sua principal conclusão: “todas as formas de vida estão em conexão”. Afirma também: “Sempre que olhamos para a vida, olhamos para redes”. 
	Portanto, a Comunidade de fé sabe: se uma parte desse todo for afetada, o todo também será afetado.
Terceiro argumento:
A terra precisa de descanso
A Comunidade de fé descrita no Antigo Testamento compreende que a terra precisa ser usada com cuidado e responsabilidade, porque ela é um ente vivo e se cansa e se desgasta quando mal-usada. Por isso, desenvolveu uma legislação a respeito do manejo responsável da terra e estabeleceu o Ano Sabático.
Em Êxodo 23.10-11, está escrito: “Seis anos semearás a tua terra e recolherás os seus frutos; porém no sétimo ano a deixarás descansar e não a cultivarás, para que os pobres do teu povo achem o que comer, e do sobejo comam os animais do campo”.
Além do descanso da terra, a legislação tinha também a função social de garantir alimento gratuito para as pessoas pobres, órfãs, viúvas e estrangeiras.
Vejam que, mesmo sem ser cultivada, a terra produz alimentos para que ninguém passe fome. É a terra se doando, em serviço aos pobres. Eis a Diaconia da Terra. 
Isso lembra palavras atribuídas ao Papa Francisco, que dizem:
“Os rios não bebem sua própria água; as árvores não comem seus próprios frutos. O sol não brilha para si mesmo; e as flores não espalham sua fragrância para si. Viver para os outros é uma regra da natureza (...) A vida é boa quando você está feliz; mas a vida é muito melhor quando os outros estão felizes por sua causa”.
Usar a terra abusivamente lhe causa danos e ofende o Criador. Cabe conservar a terra viva e descansada para que as futuras gerações também possam, através dela, obter o seu pão de cada dia.
O famoso fotógrafo internacional Sebastião Salgado (recentemente falecido) e sua esposa, a arquiteta Lélia Wanick, criaram, na cidade de Aimorés/MG, o Instituto Terra. O projeto tem o objetivo de recuperar a Mata Atlântica e as nascentes da bacia do Rio Doce, em Minas Gerais e no Espírito Santo. Deste projeto faz parte um programa de recuperação das nascentes de água, chamado Projeto Olhos d'Água. É impressionante observar como fontes que haviam desaparecido há muito tempo voltam a jorrar água quando devidamente cuidadas. A equipe de trabalho cerca a área da nascente para não ser pisoteada pelo gado, refloresta o entorno e, em algum tempo, a nascente renasce e os animais silvestres voltam ao local para usufruir de suas águas. A própria natureza tem a capacidade de se recompor; basta dar-lhe oportunidade. Vale mencionar que, para descobrir a localização das nascentes desaparecidas, a equipe conta com a memória das pessoas mais idosas de cada localidade. 
O mesmo Instituto Terra, criado pelo casal Salgado, recuperou uma área de terras degradadas no entorno da cidade de Aimorés/MG (vizinha de Itueta). Para quem vê, parece milagre. Tudo voltou a ser como era originalmente, com as águas das fontes, o verde da vegetação e a presença de todo tipo de aves e animais silvestres.
No contexto do Ano Sabático, o livro de Levítico, capítulo 25, acrescenta que foi instituído também o Ano do Jubileu. Depois de sete vezes sete sabáticos, ou seja, 49 anos, o povo de Israel tem o direito de voltar às suas propriedades originais, suas dívidas são anuladas, as escravas e os escravos são libertos; promove-se, assim, a justiça e a restauração econômica e social da Comunidade.
Quarto argumento:
A terra pertence a Deus 
O Salmo 24.1 reza: “Ao Senhor pertence a terra e tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam”.
Esta confissão equivale a afirmar que a terra é um empréstimo, cedido pelo Criador, para ser a CASA COMUM de todos os seres humanos, de todos os animais, de todas as plantas e de todos os demais organismos existentes, vivos e não vivos.
Em virtude disso, nenhum ser em particular pode se apropriar dela e usá-la a seu bel-prazer. Nós, seres humanos, não dispomos da terra e de seus recursos simplesmente para a sua exploração gananciosa. Qualquer intervenção do ser humano na terra deve se pautar pelo respeito ao Criador e deve estar em harmonia com a sua Criação.
Quinto argumento:
É necessário repensar uma velha pergunta: quem é o meu próximo?
Esse título, com essa pergunta, é de autoria do nosso ex-professor de Novo Testamento, Uwe Wegner. Em um artigo de Estudos Teológicos de 1990 (ano 30, n. 1), ele escreve o seguinte:
“Se para a convivência humana o ensinamento de Jesus nos desafia a nos tornarmos próximo das pessoas em situação de vulnerabilidade, o mesmo desafio vale em relação à Criação de Deus, pois ela, em muitos casos, ‘está caída em mãos de salteadores, os quais, depois de tudo lhe roubarem e lhe causarem muitos ferimentos, deixam-na semimorta’”.
O bom samaritano providenciou o socorro à pessoa agredida. Além disso, envolveu uma terceira pessoa no processo do cuidado (o dono da hospedaria), dizendo-lhe: “cuida deste homem”.
Nossa consciência diaconal nos faz ouvir hoje a voz sonora do Criador dizendo: cuida da terra, das plantas, dos animais, das águas e do ar tão agredidos tal qual aquele homem violentado que descia de Jerusalém para Jericó.
A espiritualidade samaritana impulsiona as pessoas de fé e as Comunidades de fé a se tornarem próximas da Criação de Deus para dela cuidar.
E eis que, a partir daí, podemos falar também em ECODIACONIA.
Quem sabe não seja hoje tempo oportuno (kairós) para falar de metanoia ecológica, ou seja, conversão para o cuidado da Criação de Deus. 
Para concluir:
A Comunidade de fé é impulsionada à prática de cuidado da Criação de Deus 
A ecofé (ou ecoespiritualidade) é o exercício de conectar a espiritualidade e a consciência ambiental. A fé pode inspirar ações concretas para a recuperação e preservação do ecossistema. Poderíamos citar uma série de ações possíveis no sentido de adoção de hábitos ecologicamente sustentáveis, como combater o desperdício, apoiar a reciclagem, recuperar e proteger os recursos hídricos, plantar árvores, desenvolver a agricultura orgânica, recuperar as áreas de terra degradadas, evitar o assoreamento dos rios, despoluir os rios, evitar incêndios florestais etc. 
Porém, hoje gostaria de destacar uma ação possível, que pode estar estreitamente ligada ao exercício do Ministério da Igreja, que é o plantio de mudas de árvores. Um casal de Ministra e Ministro da IECLB, que atua em um campo ministerial do interior, adotou, com o apoio da Paróquia, a prática de oferecer uma muda de plantas nativas a cada criança que está sendo batizada.  Após o ato do Batismo, a família da criança, madrinhas e padrinhos plantam solenemente esta muda no espaço da Comunidade, como expressão de sua espiritualidade vinculada ao Criador e à sua Criação. Assim, conseguiram conectar o Batismo à consciência ecológica. Nessa iniciativa, já plantaram mais de 300 mudas em poucos anos. Recentemente, iniciaram outro projeto, que se dedica ao plantio de frutíferas nos terrenos das Comunidades e que já alcançou o número de mais de 700 mudas plantadas.
Deus conceda que aconteça mais e mais entre nós a metanoia ecológica; que as iniciativas mencionadas e outros empreendimentos nos ajudem, como pessoas de fé e Comunidades de fé, a aprofundar nossa reflexão sobre a estreita relação existente entre a fé e a consciência ambiental; e que a nossa espiritualidade diaconal nos motive a produzir muitas práticas de cuidado da Criação de Deus.
Amém.
Que a paz de Deus, que excede todo o nosso entendimento, guarde os nossos corações e as nossas mentes, em Cristo Jesus. Amém.

image1.png





  Que variedade, Senhor, nas tuas obras   (Prédica para a Primavera)   P . Dr.  Rodolfo Gaede Neto     A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus Pai e a comunhão do  Espírito Santo estejam conosco. Amém.     Prezada Comunidade!   É setembro, é primavera, é  D ia da  Á rvore   (21/09) .  A natureza floresce. A  vida se manifesta de variadas formas, com força e beleza. Portanto, é tempo  oportuno para refletir sobre a Criação de Deus, sobre nosso ecossistema, sobre  a ecologia, ou seja, sobre a  nossa  Casa Comum .   Vocês já ouviram falar de ecofé?   Eu também não!    O nome soa meio engraçado, mas, segundo consultas feitas, é  perfeitamente possível criar esse  neologismo   para conectar o conceito “fé” (ou  espiritualidade) com o conceito “ecologia”.   E não faltam argumentos para esta possibilidade de conexão.   Nosso Texto Sagrado, tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, traz  suficientes razões para que a Teologia e a Comunidade de fé não se esqueçam  de fazer esta conexão.   Gostaria de compartilhar uma reflexão destacando cinco   argumentos  bíblicos e teológicos que, creio eu, podem nos ajudar a fundamentar a relação  estreita que existe entre a espiritualidade e a ecologia.   Primeiro  argumento :     O louvor ao Criador e a contemplação da  Criação são expressões de fé e  espiritualidade   Especialmente através dos Salmos ,   Deus é louvado como Criador de  todas as coisas e a  Criação   é  admirada e  contemplada   como sinal da majestade  de Deus .  Os Salmos 148 e   104, por exemplo, convidam toda a  Criação , desde  os céus até a terra, passando pelas criaturas e organismos da natureza, a louvar  a Deus por sua majestade e pelas maravilhas de suas obras.     Outros salmos, como o 19, também celebram o Criador através da  contemplação da natureza, como a luz e o movimento dos astros, que  anunciam a grandeza de Deus.   Por isso, a nossa relação com o Criador e com sua Criação se torna uma  questão de  espiritualidade .  A  C omunidade de fé vive uma espiritualidade de  relação saudável  com o Criador e a  sua Criação .   A fé determina o modo como 

